
O medo da felicidade

    Alguém tem medo de ser feliz?
    Não! À primeira vista não.
     Quando tudo nos direc iona para a busca da felic idade, parec e mesmo ridíc ulo afirmar que as  pessoas têm medo
da felic idade.
    E então, por que essa estranha sensaç ão que sentimos quando tudo vai bem demais nas nossas vidas?
      Por que o medo de falar, ou de falar alto demais, c omo se essa felic idade fosse algo tão frágil que pudesse nos
esc apar a qualquer momento?
    É por isso que quando as pessoas rec ebem boas notíc ias, evitam c ompartilhar.
    Ou ac reditar.
    Como se a felic idade fosse algo imerec ido.
    Dizemos: "estou tão feliz que tenho até medo;"
    "nem vou falar, senão estraga;"
    "não c onte pra ninguém que dá azar...
    " e c oisas assim.
    Dessa maneira ac abamos estragando nossos momentos de felic idade c om nossos temores.
     Uma c oisa que poderia ser vivida a c em por c ento, torna- se oitenta, pois o restante é transformado na angústia
de perder o que tanto se desejou.
    Mas, pra que ter medo?
    Agarremos nossa felic idade, nossa boa notíc ia c om unhas e dentes!
     Os invejosos talvez nos olhem de lado, mas então olhemos para outro lado, onde existem c ertamente outros que
podem compartilhar da nossa alegria.
       As pessoas que venc em na vida são as que se direc ionam para as c oisas positivas e não perdem tempo c om
negativismo.
    Eu li que "enquanto a felic idade está na sua sala, a infelic idade dorme na sua c ama."
       Se isso é mesmo verdade, então, só tenho uma sugestão: mudar de quarto, de c ama, dormir na sala...   mas
guardar a prec iosa felic idade!
    O que é nosso ninguém toma a menos que a gente permita.
    Nunca tenha medo de ser feliz!
       Da mesma forma, nunca tenha medo de sofrer. Construa seu mundo c om aquilo que ele te oferec e, c oloc ando
você mesmo as c ores que quiser.
    Não dependa dos outros para ser feliz ou infeliz, mas viva a sua vida c omo verdadeiro dono dela.
    O poder de ser feliz ou infeliz está nas suas próprias mãos.
    Cabe a você saber c om que intensidade vai viver isso!
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